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RESUMO: A análise de trilha é uma ferramenta utilizada em programas de melhoramento genético de soja com o 

intuito de compreender melhor as causas envolvidas nas associações entre os caracteres, decompondo as correlações 

em efeitos diretos e indiretos. Diante disto, objetivou-se avaliar por meio da análise de trilha a influência de 

caracteres agronômicos sobre a produtividade em cultivares comerciais de soja de diferentes ciclos. O ensaio 

experimental foi conduzido em condições de campo, em Latossolo Vermelho Distroférrico, no município de Serra do 

Salitre–MG. Utilizou-se nove cultivares, divididas entre ciclo precoce (SYN1163IPRO, CD2687RR e P95R21RR), 

médio (SYN1080RR, CD2728IPRO e P97Y07RR) e tardio (SYN13870IPRO, CD237RR e P98Y30RR). Avaliou-se 

a produtividade de grãos e os caracteres agronômicos: altura de planta, altura da inserção da primeira vagem, número 

de nós produtivos, número de vagens por planta e número de grãos por planta. Procedeu-se inicialmente a análise de 

multicolinearidade, seguido da análise de trilha adotando o procedimento de regressão em crista. Para as cultivares 

SYN1163IPRO, CD2687RR, P95R21RR, SYN1080RR e P97Y70RR o número de vagens por planta e número de 

grãos por planta foram os caracteres que mais influenciam a produtividade da soja; enquanto para as cultivares 

CD237RR e P98Y30RR a altura de plantas e altura da primeira vagem, respectivamente, foram os de maiores efeitos 

sobre a produtividade da soja. 

 

Palavras-Chave: Glycine max; Biometria, Melhoramento genético. 

 

PATH ANALYSIS OF MORPHOLOGICAL AND PRODUCTIVE CHARACTERISTICS 

OF SOYBEAN CULTIVARS FROM DIFFERENT CYCLES 

 
SUMMARY: Path analysis is a tool used in soybean breeding programs to better understand how characters between 

characters, decomposing as correlations in direct and indirect effects. Given this, it is possible to evaluate by path 

analysis the influence of agronomic characters on research in commercial soybean cultivars of different cycles. The 

experiment was conducted in Serra do Salitre City, Minas Gerais State. Nine cultivars are divided into early 

(SYN1163IPRO, CD2687RR and P95R21RR), medium (SYN1080RR, CD2728IPRO and P97Y07RR) and late 

(SYN13870IPRO, CD237RR, and P98Y30RR) cycles. Were evaluated the grain productivity and agronomic 

characters: plant height, first lane insertion height, number of nodes produced, number of lanes per plant, and number 

of grains per plant. The multicollinearity analysis was initially performed, followed by the path analysis, adopting the 

crest regression procedure. To the SYN1163IPRO, CD2687RR, P95R21RR, SYN1080RR, and P97Y70RR cultivars 

the number of pods per plant and the number of grains per plant, or the ones that most influence soybean use. For 

cultivar CD237RR and P98Y30RR plant height and first pot height were the major effects on soybean percentage, 

respectively. 

 

Keywords: Glycine max; Biometric. Breeding. 

 

INTRODUÇÃO 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] tem exercido papel importante no agronegócio mundial, 

apresentando considerável expansão em produtividade e produção no decorrer dos anos, sendo 
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considerada uma commodity nacional, tornando o país o segundo maior produtor da cultura 

(FOLLMAN et al., 2017). Esta oleaginosa apresenta composição com cerca de 40% de proteínas 

e 20% de óleo, em que devido a essas propriedades seus grãos podem ser empregados de várias 

formas, na alimentação humana, animal e especialmente para produção de óleo de cozinha e 

biodiesel (LAZZAROTTO; HIRAKURI, 2010; BEZERRA et al., 2015). 

O Brasil e Argentina, juntos, produzem e comercializam no mercado internacional mais 

soja que o principal produtor, os Estados Unidos (SANTOS et al., 2016). Ao considerar a 

produtividade da cultura soja, segundo Bezerra et al. (2015), o Brasil lidera no ranking há alguns 

anos, com produtividade média de 2.960 kg/ha, enquanto que os Estados Unidos e Argentina 

produziram, respectivamente, 2.660 kg/ha e 2.280 kg/ha, em média (BEZERRA et al., 2015). 

Parte deste sucesso deve-se aos programas de melhoramento genético de várias instituições de 

pesquisa e universidades brasileiras (ODA et al., 2015).  

O melhoramento de plantas tem sido uma ferramenta importante, não apenas para o 

desenvolvimento de cultivares com bom desempenho agronômico e obtenção de ganhos 

genéticos, como também na eliminação de fatores restritivos à produtividade, como resistência a 

fatores bióticos e abióticos. Entretanto, para a obtenção de genótipos superiores, é necessário 

reunir em um único genótipo uma série de caracteres favoráveis que confiram produtividade de 

grãos mais elevada e satisfaçam as exigências do mercado. 

Dentre as diversas ferramentas que podem ser utilizadas no melhoramento genético, 

destacam-se as análises dos coeficientes de correlação. Cruz et al. (2014) reportam que apesar de 

serem de grande utilidade a quantificação da magnitude e direção das influências de fatores na 

determinação de caracteres complexos, não dão exata importância relativa dos efeitos diretos e 

indiretos destes fatores. Com o intuito de entender melhor as causas envolvidas nas associações 

entre caracteres, Wright (1921) propôs uma metodologia denominada de análise de trilha que 

desdobra as correlações estimadas em efeitos diretos e indiretos de caracteres sobre uma variável 

principal. 

Em análise de dados deve-se atentar, em certos procedimentos biométricos, à existência 

de multicolinearidade entre os caracteres estudados, isto é, quando as variáveis estão 

correlacionadas entre si (CRUZ et al., 2014). Problemas de multicolinearidade podem torna a 

matriz X’X em singular, fazendo com que as estimativas de mínimos quadrados estejam viesadas, 

sendo que nestes casos há duas alternativas recomendadas: eliminar as variáveis que estejam 

provocando problemas ou realizar a análise com o grupo maior (sem a exclusão de variáveis) 

(CRUZ et al., 2014). Assim, realizar a análise de trilha com todas as variáveis consiste na adoção 
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do procedimento equivalente ao da análise de regressão em crista, tal como preconizado por 

Carvalho; Cruz (1996). 

A utilização da regressão em crista foi proposta por Hoerl; Kennard (1970a, 1970b) para 

as situações de quase singularidade da matriz X’X, provocada por efeitos de multicolinearidade, 

originando estimativas instáveis dos parâmetros. De acordo com os autores, o método se baseia 

em obter estimativas de coeficientes de regressão a partir das equações normais principalmente 

modificadas; essas modificações são originadas pela adição, nos elementos diagonais da matriz 

X’X, de um valor arbitrário k, de pequena magnitude. 

No melhoramento genético da soja tem-se como um dos objetivos identificar indivíduos 

com maior produtividade, com isto, estudar caracteres que influenciam positivamente a 

produtividade são fundamentais para estabelecimentos de critérios para seleção plantas. Neste 

contexto, vários estudos, nos quais utilizaram a análise de trilha, foram conduzidos para entender 

esta relação complexa entre os caracteres da soja (ALCÂNTARA NETO et al., 2011; RIGON et 

al., 2012; NOGUEIRA et al., 2012; PERINI et al., 2012; FOLLMAN et al., 2017; ZUFFO et al., 

2018; NAOE et al., 2019; DEL CONTE et al., 2020) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência, por meio da análise de trilha, de 

caracteres agronômicos sobre a produtividade em cultivares de soja de diferentes ciclos. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio foi instalado e conduzido, em condições de campo no município de Serra do 

Salitre – MG (19°07’14” S, 46°41’42,6” O e 1.220 m). O clima regional é do tipo Cwb (Köppen), 

com verões amenos e invernos secos (Alvares et al., 2013). Utilizou-se sementes de 9 cultivares 

divididas entre ciclo precoce (SYN1163IPRO, CD2687RR e P95R21RR), médio (SYN1080RR, 

CD2728IPRO e P97Y07RR) e tardio (SYN13870IPRO, CD237RR e P98Y30RR). O solo é 

classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico, típico de textura argilosa. A área foi 

preparada considerando o sistema de preparo convencional solo, com adubação na linha de 

semeadura (15 kg/ha de N, 80 kg/ha de P e 20 kg/ha de K). Os tratos culturais e manejo da 

cultura foram realizados de acordo com as recomendações para o cultivo de soja, visando o ótimo 

desenvolvimento das plantas (SEDIYAMA et al., 2015).  

Para cada cultivar procedeu-se avaliação em cinco repetições, cuja área útil da parcela foi 

constituída de 10 m² cada uma. Foram mensurados a produtividade (PROD), em kg/ha, obtida por 

meio da colheita de todas as plantas da área útil, e para os demais componentes de produção, 

foram coletadas oito plantas de forma aleatória por parcela e levadas ao laboratório a serem 

mensuradas, conforme descrito abaixo: 
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i) Altura de planta (AP): com o auxílio da trena foi medida a altura de planta da superfície 

do solo até o ápice, em metros (m).  

ii) Altura de inserção da primeira vagem (APV): medido da superfície do solo até o primeiro 

nó com vagem, em metros (m).  

iii) Número de nós produtivos (NNP): contagem direta de nós com vagem. 

iv) Número de vagens (NVP): realizada a contagem direta do número de vagens na planta.  

v) Número de grãos (NGP): as vagens foram separadas e trilhadas para contagem de grãos.  

 

Os dados obtidos separadamente para cada cultivar foram submetidos a análise de trilha, 

considerando a PROD como variável básica e os caracteres AP, APV, NNP, NVP e NGP foram 

considerados como variáveis explicativas. Para o diagnóstico de multicolinearidade considerou-se 

o critério de número de condições (razão entre o maior e o menor autovalor da matriz) proposto 

por Montgomery; Peck (1981). Na ocorrência de multicolinearidade moderada à severa, adotou-

se o procedimento de análise de regressão em crista, tal como preconizado por Carvalho; Cruz 

(1996). A identificação de possíveis critérios de seleção indireta para a produtividade foi 

realizada com base no método de Board et al. (1997): a) as características mais desejáveis são as 

que se correlacionam positivamente com produtividade e que apresentam efeitos diretos positivos 

e altos sobre essa característica; b) as características com efeitos diretos positivos moderados 

sobre produtividade (sem necessariamente serem correlacionadas positivamente) podem também 

servir como critérios de seleção; c) as características devem ter, preferencialmente, efeitos 

indiretos negativos mínimos sobre produtividade, através dos outros caracteres avaliados. As 

análises foram realizadas no Programa Genes (CRUZ, 2013). 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

O diagnóstico de multicolinearidade indicou colinearidade severa (NC > 1000) para todas 

as matrizes. De acordo com Moreira et al. (2013), a análise de trilha em crista é um método 

eficiente para contornar o efeito da multicolinearidade e tem a vantagem de incluir e analisar 

todas as variáveis possibilitando a realização de apenas uma análise. Assim, neste trabalho, 

adotou-se a metodologia de análise de trilha em crista contornando os efeitos adversos causados 

pela multicolinearidade. 

A variável que apresentou maior efeito direto sobre a produtividade nas cultivares 

precoces SYN1163IPRO e P95R21RR foi NGP (Tabela 1). Enquanto, para a CD2687RR, este 

caractere apresentou o segundo maior efeito direto, sendo que ao considerar os efeitos indiretos 

do NGP, via NNP e NVP, o efeito total sobre a produtividade foi na magnitude de 0,8949. 
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Ressalta-se que para a CD2687RR outro caractere a ser considerado é o NVP (Tabela 1). 

Demonstrando que estes caracteres têm uma relação direta com produtividade, sendo assim 

quanto maior o número de grãos por planta maior a produtividade (SILVA et al., 2018). 

 

Tabela 1. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários ¹ (AP, APV, 

NNP, NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo precoces 

(SYN1163IPRO, CD2687 RR e P95R21 RR) cultivados em condições de campo, no ano 

agrícola 2014/2015 

(Continua) 

  SYN1163IPRO 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   0,2939 0,4302 -0,3096 0,0777 0,9858 

 Efeito indireto via AP    - -0,2514 -0,2493 0,1435 -0,2387 

 Efeito indireto via APV    -0,3681 - 0,3281 -0,2984 0,2058 

 Efeito indireto via NNP    0,2627 -0,2362 - 0,2515 -0,2417 

 Efeito indireto via NVP     0,0380 -0,0539 -0,0631 - -0,0238 

 Efeito indireto via NGP     -0,8007 0,4716 0,7696 -0,3018 - 

 TOTAL                       -0,5742 0,3603 0,4756 -0,1274 0,6874 

Coeficiente de determinação 0,6262 
    

Valor de K 0,0888 
    

Efeito da variável residual 0,6114 
    

  CD2687 RR 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   -0,3723 0,0340 0,5379 0,3785 0,4327 

 Efeito indireto via AP    - -0,0275 -0,2999 -0,2712 -0,2615 

 Efeito indireto via APV    0,0025 - -0,0107 -0,0097 -0,0116 

 Efeito indireto via NNP    0,4333 -0,1687 - 0,3523 0,3576 

 Efeito indireto via NVP     0,2757 -0,1083 0,2479 - 0,3777 

 Efeito indireto via NGP     0,3039 -0,1480 0,2877 0,4318 - 

 TOTAL                       0,6431 -0,4186 0,7629 0,8817 0,8949 

Coeficiente de determinação 0,9263 
    

Valor de K 0,0640 
    

Efeito da variável residual 0,2715 
    

  P95R21RR 
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Tabela 1. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários ¹ (AP, APV, NNP, 

NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo precoces (SYN1163IPRO, 

CD2687 RR e P95R21 RR) cultivados em condições de campo, no ano agrícola 2014/2015 

(Conclusão) 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   -0,6812 -0,6323 -0,8448 -0,1724 0,9850 

 Efeito indireto via AP    - -0,0703 0,2698 0,0328 0,0187 

 Efeito indireto via APV    -0,0653 - 0,5352 0,0156 0,0615 

 Efeito indireto via NNP    0,3346 0,7151 - -0,3507 -0,3631 

 Efeito indireto via NVP     0,0083 0,0042 -0,0716 - -0,1698 

 Efeito indireto via NGP     -0,0271 -0,0958 0,4233 0,9700 - 

 TOTAL                       -0,4306 -0,0791 0,3119 0,4953 0,5324 

Coeficiente de determinação 0,6692 
    

Valor de K 0,0583 
    

Efeito da variável residual 0,5752 
    

1
Caracteres primários: AP = Altura de plantas; APV = Altura da primeira vagem; NNP = 

Número de nós produtivos; NVP = Número de vagens por planta; e NGP = Número de grãos 

por planta. 

 

Para a cultivar SYN1080RR (ciclo médio) os caracteres com efeito direto positivo 

para com a PROD foi o NVP e NGP com magnitudes de valores iguais à 0,3623 e 0,3092, 

respectivamente, e estes caracteres proporcionaram incremento da PROD de maneira indireta 

uma para com a outra. Resultado corrobora com os trabalhos de Zuffo et al. (2018) e 

Nogueira et al. (2012), no qual, identificaram que o número de vagens por planta e número de 

grãos por vagem possuem maior efeito direto sobre a produtividade de grãos. Na variedade 

P97Y07RR o NVP foi o caractere que apresentou maior efeito direto sobre a produtividade, 

com magnitude igual a 0,6824 (Tabela 2). O resultado encontrado enfatiza que genótipos de 

soja com maior número de vagens está correlacionado à maior produtividade, evidenciando 

que esta característica pode ser utilizada na seleção direta para produtividade de grãos de soja 

(SILVA et al., 2018).  
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Tabela 2. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários
1
 (AP, APV, 

NNP, NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo médio 

(SYN1080RR, CD2728 IPRO e P97Y07 RR) cultivados em condições de campo, no ano 

agrícola 2014/2015  

(Continua) 

  SYN1080RR 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   -0,2614 -0,6259 -0,4874 0,3626 0,3092 

 Efeito indireto via AP    - -0,2408 0,1613 -0,0337 -0,0505 

 Efeito indireto via APV    -0,5765  0,1788 -0,0727 -0,1178 

 Efeito indireto via NNP    0,3008 0,1392 - -0,0400 -0,0323 

 Efeito indireto via NVP     0,0467 0,0421 0,0297 - 0,3617 

 Efeito indireto via NGP     0,0597 0,0582 0,0205 0,3084 - 

 TOTAL                       -0,4307 -0,6271 -0,0971 0,5247 0,4703 

Coeficiente de determinação 0,9420 
    

Valor de K 0,0583 
    

Efeito da variável residual 0,2408 
    

  CD2728RR 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   0,4298 -0,9380 0,2452 -0,4293 0,3947 

 Efeito indireto via AP    - 0,1014 0,1329 0,1702 0,1143 

 Efeito indireto via APV    -0,2213 - -0,6201 0,2772 -0,1236 

 Efeito indireto via NNP    0,0758 0,1621 - -0,1779 -0,1339 

 Efeito indireto via NVP     -0,1700 0,1269 0,3114 - -0,3525 

 Efeito indireto via NGP     0,1050 0,0520 -0,2156 0,3241 - 

 TOTAL                       0,2193 -0,4956 -0,1461 0,1642 -0,1010 

Coeficiente de determinação 0,5737 
    

Valor de K 0,1098 
    

Efeito da variável residual 0,6529 
    

  P95R21RR 



354 

 

Nucleus, v.17, n.2, out. 2020 

 

Tabela 2. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários
1
 (AP, APV, NNP, 

NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo médio (SYN1080RR, 

CD2728 IPRO e P97Y07 RR) cultivados em condições de campo, no ano agrícola 2014/2015  

(Conclusão) 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   0,2534 0,2265 -0,0606 0,6824 -0,8437 

 Efeito indireto via AP    - -0,0087 0,1787 -0,1587 0,0509 

 Efeito indireto via APV    -0,0078 - -0,0115 0,1434 0,1698 

 Efeito indireto via NNP    -0,0427 0,0031 - 0,0176 -0,0016 

 Efeito indireto via NVP     -0,4273 0,4321 -0,1979 - 0,0343 

 Efeito indireto via NGP     -0,1694 -0,6325 -0,0224 -0,0424 - 

 TOTAL                       -0,3938 0,0204 -0,1136 0,6423 -0,5903 

Coeficiente de determinação 0,9186     

Valor de K 0,0545     

Efeito da variável residual 0,2852     

1
Caracteres primários: AP = Altura de plantas; APV = Altura da primeira vagem; NNP = 

Número de nós produtivos; NVP = Número de vagens por planta; e NGP = Número de grãos 

por planta. 

 

Portanto, a seleção de cultivares de soja de ciclo precoce e médio com maior número 

de grãos e vagens por plantas resultará na seleção direta de genótipos com maior 

produtividade, tais relatos também foram reportados por Alcântara Neto et al. (2011), 

Nogueira et al. (2012), Silva et al. (2018) e Zuffo et al. (2018). 

O componente APV, na maioria das cultivares de ciclo precoce e médio, apresentou 

baixa estimativa de efeito direto sobre a produtividade, indicando baixa relação causa e efeito 

sobre as variáveis estudadas, resultados semelhando foram relatados por Almeida et al. 

(2010), Silva et al. (2018) e Alcântara Neto et al. (2011). 

Em análise dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres mensurados nas cultivares de 

ciclo tardio (Tabela 3), sobre a PROD, observou-se que a APV foi a de maior efeito direto nas 

SYN13870IPRO e P98Y30RR (0,6912 e 0,3517, respectivamente), inclusive com as maiores 

magnitudes de efeitos totais (0,3122 e 0,4871, respectivamente). Follman et al. (2017) 

avaliaram 18 cultivares de soja em três locais distintos e, com base nas matrizes de correlação 

fenotípica e genotípica e nas análises de trilha, concluíram que a altura de planta foi o 

caractere que apresentou maior associação linear positiva com a produtividade, podendo ser 

utilizado para a seleção indireta de plantas mais produtivas. Estudos indicam que plantas de 

ciclo tardio crescem mais, fato que ocorre devido ao prolongamento do período vegetativo, 
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fazendo com que a planta tenha um maior acumulo de reservas, permitindo o 

desenvolvimento de maior número de axilas e ramificações, onde as vagens se desenvolvem, 

resultando em maiores produtividades (SILVA et al., 2018). 

 

Tabela 3. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários
1
 (AP, APV, 

NNP, NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo tardio 

(SYN13870IPRO, CD237RR e P98Y30RR) cultivados em condições de campo, no ano 

agrícola 2014/2015 

(Continua) 

  SYN13870IPRO 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   0,1869 0,6912 0,2011 0,1868 0,2043 

 Efeito indireto via AP    - -0,1042 -0,0494 0,0685 0,1022 

 Efeito indireto via APV    -0,3856 - -0,3691 -0,2887 -0,3023 

 Efeito indireto via NNP    -0,0532 -0,1074 - 0,0624 0,0299 

 Efeito indireto via NVP     0,0685 -0,0780 0,0580 - 0,1823 

 Efeito indireto via NGP     0,1117 -0,0893 0,0304 0,1993 - 

 TOTAL                       -0,0717 0,3122 -0,1290 0,2283 0,2164 

Coeficiente de determinação 0,4332   
  

Valor de K 0,2699   
  

Efeito da variável residual 0,7528   
  

  CD2687RR 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   0,6703 -0,8986 0,7014 0,4306 0,1661 

 Efeito indireto via AP    - -0,3521 -0,3045 -0,4402 -0,4825 

 Efeito indireto via APV    0,4720 - -0,3643 -0,4642 -0,4773 

 Efeito indireto via NNP    -0,3186 0,2844 - -0,0189 -0,0111 

 Efeito indireto via NVP     -0,2827 0,2224 -0,0116 - 0,4281 

 Efeito indireto via NGP     -0,1196 0,0882 -0,0026 0,1652 - 

 TOTAL                       0,4214 -0,6557 0,0184 -0,3276 -0,3767 

Coeficiente de determinação 0,8177 
    

Valor de K 0,0697 

 
   

Efeito da variável residual 0,4269 
 

 
  

  P95R21RR 
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Tabela 3. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres primários
1
 (AP, APV, 

NNP, NVP e NGP) sobre a produtividade (PROD) em três cultivares de ciclo tardio 

(SYN13870IPRO, CD237RR e P98Y30RR) cultivados em condições de campo, no ano 

agrícola 2014/2015 

(Conclusão) 

  AP APV NNP NVP NGP 

 Efeito direto sobre PROD   -0,4130 0,3517 -0,4280 -0,4277 -0,0116 

 Efeito indireto via AP    - -0,0305 -0,0919 -0,1244 0,0475 

 Efeito indireto via APV    0,0260 - -0,1697 0,0297 0,1320 

 Efeito indireto via NNP    -0,0953 0,2065 - 0,0358 0,2673 

 Efeito indireto via NVP     -0,1288 -0,0362 0,0357 - -0,3375 

 Efeito indireto via NGP     0,0013 -0,0043 0,0072 -0,0091 - 

 TOTAL                       -0,6098 0,4871 -0,6466 -0,4958 0,0977 

Coeficiente de determinação 0,9543 
    

Valor de K 0,0659 

    Efeito da variável residual 0,2137 

    1
Caracteres primários: AP = Altura de plantas; APV = Altura da primeira vagem; NNP = 

Número de nós produtivos; NVP = Número de vagens por planta; e NGP = Número de grãos 

por planta. 

 

Para a variedade CD237RR o NNP foi o de maior efeito direto (0,7014), mas 

considerando o efeito total torna-se de baixa magnitude (0,0184) em função do elevado efeito 

indireto negativo via AP e APV. Neste caso, para esta cultivar, o melhor caractere, visando 

aumento da produtividade, é a AP, com efeito direto e total, igual à 0,6703 e 0,4214, 

respectivamente, com efeito residual na magnitude de 0,4269. O erro residual, nas análises de 

trilhas das cultivares CD2728IPRO (Tabela 2) e SYN13870IPRO (Tabela 3), foi superior ao 

do coeficiente de determinação, indicando assim, que as características independentes 

influenciaram pouco a PROD. 

O NVP, independente do ciclo de desenvolvimento da cultivar apresenta efeito 

favorável sobre a produtividade de grãos em soja, trabalhos realizados por Dalchiavon; 

Carvalho (2012) e Nogueira et al. (2012) reportaram que o número de vagens por planta e a 

massa de grãos por planta são bons indicadores da produtividade de grãos de soja. Os autores 

supracitados sugeriram a importância de práticas agrícolas corretas que visem elevar os 

valores destes componentes de produção, uma vez que há evidenciadas de relações diretas 

com a produtividade de grãos de soja. O número de vagens por planta e massa de mil grãos 
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devem receber maior ênfase na seleção de linhagens de soja com alto rendimento (ARSHAD 

et al., 2006), sendo que o número de grãos por planta está diretamente relacionado com a 

máxima produtividade em soja (PERINI et al., 2012). 

Então, pode-se considerar útil na seleção de plantas para maior produtividade, as que 

apresentaram maior número de grãos por planta para as cultivares precoces e maior número 

de vagens para as de ciclo médio (SYN1080RR e P97Y07RR), enquanto que, para as de ciclo 

tardio, os caracteres altura de plantas (CD237RR) e altura da primeira vagem (P98Y30RR) 

são os que devem ser considerados. Diante disto, foi possível identificar a tendência do 

número de vagens e de grãos por planta terem efeitos diretos e indiretos sobre a 

produtividade, principalmente nas cultivares de ciclo precoce e médio. Portanto, são 

caracteres importantes na seleção de plantas em programa de melhoramento genético da soja.  

 

CONCLUSÃO 

Para as cultivares SYN1163IPRO, CD2687RR, P95R21RR, SYN1080RR e 

P97Y70RR o número de vagens por planta e número de grãos por planta foram os caracteres 

que mais influenciam a produtividade da soja. 

Para as cultivares CD237RR e P98Y30RR a altura de plantas e altura da primeira 

vagem, respectivamente, foram os de maiores efeitos sobre a produtividade da soja. 
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